
		
			[image: cover.jpeg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Cláudio Terças

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor Chefe Thiago Domingues Regina

			Coordenação Editorial Giselle Rocha

			Projeto Gráfico e Editorial Vanessa Manso Bueno

			Revisão Mirella Nogueira da Cruz 

			Copidesque Gustavo Favaretto 

			Diagramação Vanessa Manso Bueno

			Capa Vanessa Manso Bueno

			e-ISBN 978-65-254-1093-7

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

			 

		


		
			Ao Amor

			Para Rayfran, Laura, Lucas, Erica

			José Guerra Terças

			Francisca das Chagas Guerra (In memoriam)

			Elenita da Silva

		


		
			Agradecimentos

			Paulo Mello Souza, Ribamar Filho, Eduardo Júlio, Celso Borges, Cida Macêdo, Silvia Diniz, Andréa Frazão, Mirella Nogueira da Cruz, Princesa Jasmim, Mia, Luna

		


		
			“scio me nihil scire”

			(Só sei que nada sei)

			Paradoxo Socrático

			“Era preciso que o canto não cessasse nunca. 

			Não pelo canto (canto que os homens ouvem) 

			mas porque cantando o galo é sem morte.”

			FERREIRA GULLAR, in A luta corporal

		


		
			
Apresentação

			Os poemas que compõem o presente livro foram escritos entre 2020/2021, um período difícil para todos nós. Foi um momento em que muitos sentimentos pouco valorizados e percebidos vieram à tona, talvez por isso esse livro tenha em certos poemas um tom melancólico, em outros um tom violento.

			Mas também é um livro de resistência, um convite ao movimento, à luta pela vida e pelas mudanças que sentimos tão necessárias nesse cenário conturbado da história mundial. O contexto histórico se impregnou nele como uma nódoa sobre o tecido que, mesmo lavado, não mais se livrará dessa mancha.

			Por isso peço a compreensão do leitor, não para que releve certos momentos melancólicos ou até mesmo violentos, mas para que estejamos de mente aberta absorvendo essas ideias sem o conceito de certo ou errado, conceito esse que é muito relativo, e sejamos capazes de usar nossas ferramentas na construção de algo maior para cada um de nós, não valorizando nem alimentando certas ideologias reacionárias tão em voga no momento mundial, lembrando que ideologias, conceitos e teorias não valem nada na soma final de uma vida, prevalecendo acima de tudo o ser humano.

			Cláudio Terças

			01 de dezembro de 2021

		


		
			
quando o mundo era menos idiota

			(canção sarcástica) 

			quando o mundo era menos idiota, andávamos nós pelas ruas nuas sem esperar por sustos, apenas surpresas. dobrávamos as quinas esquinas, batendo palmas ao som do violão. de casa em casa de festa em festa. tão bom e saudável o beijo, o abraço. pegar carona sentindo no rosto o sol e o vento, escutando os sorrisos soltos, altos, recitando um poema feito hoje, ontem, sempre. 

			eu era bem menos idiota, hoje eu sei.

			pegava um ônibus velho e veloz com um livro lido debaixo do braço, e pela janela de vidro aberta os pensamentos soltos voavamvoavam vendo passar a paisagem rápida com a namorada colada ao lado dizendo sim eu te amo, sim sim e sim. um beijo selava o doce insaciável amor. 

			era tudo bem menos idiota, hoje eu sei.

			ela segurava faceira a minha mão fina e sorrindo brilhante, feliz cantarolava uma canção qualquer tanto faz. não apontávamos nossos defeitos nem julgávamos nossas ações: afinal o brilho do outro é o que importa! um abraço forte quente e sincero, um beijo amado bem dado e molhado. doces olhos se vendo e se aceitando. 

			nós éramos bem menos idiotas, hoje eu sei.

		


		
			
a poesia pede o poema
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